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Etapas
 

seguintes

«Os Estados-Membros participantes aprovarão 
anualmente, ao mais alto nível, um conjunto de 

medidas concretas a realizar no prazo de 12 
meses… Estes compromissos reflectir-se-ão 

igualmente nos Programas Nacionais de 
Reformas e nos Programas de Estabilidade 
apresentados anualmente… no contexto do 

Semestre Europeu»
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Calendário

Pôr em prática os compromissos existentes

Cada Estado-Membro deve apresentar medidas
concretas até Abril de 2012 (PNR / PEC)

Acções devem ser precisas, quantificáveis

Urgente agir nas áreas do emprego e competitividade
Comissão fará uma avaliação e apresentará
recomendações em Maio de 2012

Conclusões do Conselho Europeu em Junho de 2012
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